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São Paulo
Quarta-feira, 3 de dezembro de 2025

Homem morre 
afogado no Centro
Esportivo Ibirapuera

ZONA SUL

Um homem de 40 anos
morreu afogado na manhã de
ontem, no Centro Esportivo
Ibirapuera, que fica na Vila
Clementino, na zona sul de São
Paulo, de acordo com informa-
ções do Corpo de Bombeiros.
Segundo a corporação, a morte
foi conformada pela médica do
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu).

O homem recebeu atendi-
mento, mas não resistiu e
morreu nas dependências do
local.

O centro esportivo, tam-
bém conhecido como Mané
Garrincha, é administrado pe-
la Secretaria Municipal de Es-

portes e Lazer.
O Estadão entrou em con-

tato com a Prefeitura e ainda
aguardava retorno até o fecha-
mento deste texto.

O local, que funciona desde
1965, conta com piscinas, gi-
násio e quadras de tênis que
podem ser utilizadas pelos
moradores. Mais de mil pes-
soas passam pelo centro es-
portivo por semana, segundo
dados da prefeitura.

Procurada, a Secretaria de
Segurança Pública de São
Paulo (SSP) informou que não
havia registro da ocorrência
até o início da tarde desta ter-
ça-feira.

GESTÃO TARCÍSIO

SP tem em 2025 maior no

de feminicídios em dez anos
LÍVIA MACHADO E
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
cidade de São Paulo já
registrou em dez me-
ses deste ano o maior

número de feminicídios da série
histórica, desde 2015, quando o
crime foi tipificado em lei fede-
ral. Segundo dados da Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP)
do Estado, somente entre janei-
ro a outubro foram contabiliza-
dos 53 casos.

O número é maior do que o
registrado todos os anos desde
2015. Antes, o maior índice re-
gistrado havia sido no ano pas-
sado, com 51 feminicídios, du-
rante os doze meses de 2024.

Ao todo, o Estado de São Pau-
lo registrou 207 casos de femini-
cídio, de janeiro a outubro deste
ano, com 101 registros no inte-
rior, 40 na região metropolitana
de São Paulo e 53 na capital.

A Lei do Feminicídio, Lei
13.104/2015, entrou em vigor no
dia 9 de março de 2015. A legis-
lação trata do assassinato de
mulheres por razões da condi-
ção do sexo feminino e passou a
considerar condições do sexo
feminino quando o crime envol-
ve violência doméstica e fami-
liar, menosprezo ou discrimina-
ção à condição de mulher.

A doutora em direito penal
Alice Bianchini, vice-presidente
da Associação Brasileira de Mu-
lheres de Carreiras Jurídicas
(ABMCJ), diz que há um aumen-
to do ódio contra mulheres, de
redes de misoginia, e que falta in-
vestimentos em políticas públi-
cas mais assertivas e orçamento
para diversos Estados do País.

"Há uma relação forte: quan-
do aumenta a violência contra a
mulher, nós também temos
mais desigualdade entre ho-
mens e mulheres. O que a gente
está observando é que não só a
violência está aumentando, co-
mo está aumentando a violência
na violência. Os atos de violência
são muito mais intensos. A vio-
lência virtual também é algo que
está aumentando muito. Quan-
do a violência virtual acontece
entre pessoas que se conhecem,
ela pode descambar também pa-
ra violência física e depois até
para o feminicídio", diz.

Além disso, a lei acrescentou
ao Código Penal, como causas
de aumento de pena para o fe-
minicídio, o crime quando co-
metido:
• durante a gravidez ou nos 3

meses posteriores ao parto;
• contra pessoa menor de 14

anos, maior de 60 anos ou
com deficiência;

• na presença de ascendente
ou descendente da vítima.
A lei modificou ainda a Lei de

Crimes Hediondos para incluir
o feminicídio como homicídio
qualificado.

Governo de SP diz que man-
tém ações de enfrentamento.

A secretaria de segurança de
São Paulo diz que o enfrenta-
mento à violência contra a mu-
lher é prioridade do Governo.
Segundo a pasta, o governo
mantém diversas iniciativas vol-
tadas ao tema, "entre elas a Ca-
bine Lilás, que já realizou cerca
de 14 mil atendimentos a mu-
lheres vítimas de violência em
todo o Estado de São Paulo".

"Criada de forma inédita no
âmbito do Centro de Operações
da Polícia Militar (Copom), a
Cabine Lilás oferece atendi-
mento humanizado por poli-
ciais femininas treinadas para
acolher e orientar vítimas de
violência doméstica. As agentes
fornecem informações sobre
medidas protetivas, canais de
denúncia e serviços de apoio,
além de despachar viaturas
quando necessário. O projeto,
inicialmente implantado na ca-
pital, foi ampliado para a Gran-
de São Paulo e para o interior,
com unidades nas regiões de
Campinas, São José dos Cam-

pos, Bauru, São José do Rio Pre-
to, Sorocaba, Presidente Pru-
dente e Piracicaba", diz em nota.

De acordo com SSP, "cabe
também ressaltar as 142 Delega-
cias de Defesa da Mulher
(DDMs) territoriais - duas inau-
guradas no atual governo - e as
salas DDM 24h, que foram am-
pliadas em 174,1% na atual ges-
tão, com um total de 170 espa-
ços em plantões policiais, para
que as vítimas sejam atendidas
por videoconferência por uma
delegada mulher. As DDMs de
todo o estado também tiveram
reforço em seu efetivo com 473
novos policiais, enquanto as va-
gas da Diária Especial por Jorna-
da Extraordinária de Trabalho
Policial - Dejec para policiais ci-
vis atenderem na DDM online,
de forma voluntária em sua fol-
ga, dobrou, passando de 140 pa-
ra 280?.

"Há que mencionar, ainda, o
aplicativo SP Mulher Segura,
que permite o registro de bole-
tim de ocorrência e possui botão
de pânico para pedidos de aju-
da; e o tornozelamento eletrôni-
co de autores de violência do-
méstica, que atualmente moni-
tora 191 infratores, dos quais 89
já foram presos por descumpri-
mento de medidas impostas pe-
lo judiciário", diz. 

Governo de SP investe
R$ 70 milhões do crime
em segurança pública

RECURSOS

O Governo de São Paulo re-
cuperou mais de R$ 70 milhões
em valores, ativos e bens
apreendidos durante ações con-
tra crimes de lavagem de dinhei-
ro e outros recursos oriundos de
sanções patrimoniais. Pela pri-
meira vez na história, o valor
apreendido será utilizado para
intensificar o combate ao crime
organizado. Do total recupera-
do, quase R$ 20 milhões já estão
disponíveis para investimento
na segurança pública.

O ineditismo da medida foi
possível graças à alteração do
Decreto nº 68.926/2024, em ju-
nho deste ano, que fortaleceu o
programa de recuperação de ati-
vos Recupera-SP e ampliou os
investimentos em segurança pú-
blica. O pioneirismo da nova re-
dação incluiu de forma expressa
recursos oriundos de acordos
firmados fora da Justiça — como
os realizados durante investiga-
ções do Ministério Público —
que podem ser revertidos direta-
mente ao programa. O texto an-
terior só abrangia as investiga-
ções da Polícia Civil. A mudança
ampliou a capacidade de capta-
ção de recursos sem necessida-
de de decisão judicial, aceleran-
do o repasse de verbas à segu-
rança. “É muito importante esse
programa Recupera SP, porque
a gente consegue trazer dinheiro

do crime para combater o crime.
A gente vai conseguir comprar
mais viatura, armamento e dar
condição melhor para o policial
trabalhar com equipamentos e
isso é um avanço muito grande”,
afirma o secretário de segurança
pública de São Paulo, Osvaldo
Nico Gonçalves.

A alteração do decreto faz
parte de um série de ações que
fortalecem o combate ao crime
organizado e avança na moder-
nização da gestão de recursos
públicos e na consolidação de
uma política de segurança mais
eficiente, ágil e sustentável em
todo o estado. 

COMBATE AO CRIME 
O enfrentamento ao crime

organizado é uma prioridade
do Governo de SP, que vem rea-
lizando investimentos contí-
nuos na aquisição de viaturas,
armamentos, equipamentos
tecnológicos e sistemas de inte-
ligência policial, ampliando a
capacidade operacional das for-
ças de segurança.

As ações têm sido integradas
com órgãos municipais, esta-
duais e federais, com foco na as-
fixia financeira das facções cri-
minosas e na desarticulação da
logística do tráfico de drogas e de
outros crimes explorados por es-
ses grupos.

Tarifa da Sabesp não terá aumento
real para o consumidor em 2026 

A Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos do Estado de São
Paulo (Arsesp) publicou ontem as
novas tabelas de valores de tarifas
a serem aplicadas pela Sabesp em
2026 nas cidades atendidas pela
companhia que integram a URAE-
1. A revisão leva em conta o perío-
do de julho de 2024, quando co-
meçou o novo contrato, a outubro
de 2025 e prevê apenas a reposi-
ção da inflação do IPCA acumula-
da nesses 16 meses, de 6,11%.

Não houve aumento real para
o consumidor. Além disso, a tarifa
de referência calculada pela
agência reguladora ficou 15%
abaixo do valor que seria previsto
caso a Sabesp ainda fosse estatal.

Esta é a primeira vez que a
agência delibera sobre as tarifas
desde a desestatização da compa-
nhia. De acordo com o diretor-

presidente da Arsesp, Daniel An-
tonio Narzetti, a aplicação do no-
vo modelo regulatório segue “ri-
gorosamente o previsto no novo
contrato de concessão, reforçan-
do a importância de uma regula-
ção forte e independente, e o com-
promisso com a transparência,
equilíbrio do contrato e a defesa
dos interesses da população”.

Desde julho de 2024, a Sabesp
já investiu, conforme balanços da
companhia, cerca de R$15 bi-
lhões na ampliação e melhoria da
infraestrutura de saneamento das
regiões que atende, R$10,4 bi de
janeiro a setembro de 2025, au-
mento de 151% em relação ao
aplicado no mesmo período do
ano passado. Mesmo com a alta
significativa nos investimentos, a
tarifa de referência calculada pela
Arsesp para esta primeira revisão

ficou 15% abaixo da estimada pa-
ra a Sabesp estatal. 

A secretária estadual de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logísti-
ca, Natália Resende. lembra que a
tarifa residencial da Sabesp foi
apontada pela Global Water Intel-
ligence (GWI) como a única do
Brasil a registrar queda em 2024.
Enquanto a média nacional foi de
aumento de 6,8% e a maioria das
cidades monitoradas apresentou
altas entre 4% e 10%, a Sabesp de-
sestatizada reduziu as tarifas em
0,6% por metro cúbico. Além dis-
so, as tarifas praticadas em São
Paulo são mais baixas do que em
muitas outras capitais avaliadas,
como Rio de Janeiro e Brasília.

A Arsesp também deliberou so-
bre a tarifa de equilíbrio, que foi
criada para cobrir os investimen-
tos feitos pela concessionária e que
têm reajuste anual nos dois pri-
meiros ciclos tarifários (2024 a
2029, e 2030 a 2034). Em regra, a ta-
rifa considera os investimentos
realizados pela concessionária fei-

tos no período de 12 meses (perío-
do de referência), após auditados e
certificados pelo regulador.

De acordo com a nota técnica
publicada pela Agência, após to-
dos os ajustes compensatórios re-
lacionados à antecipação do en-
cerramento do ciclo tarifário an-
terior, as reformas e cancelamen-
tos de valores indevidos, entre ou-
tros, o índice de reposicionamen-
to teve impacto praticamente nu-
lo (0,026%) sobre o Fundo de
Apoio à Universalização do Sa-
neamento (Fausp).

O Fausp foi criado a partir da
privatização da Sabesp, em 2024, e
recebeu 30% do valor obtido na
desestatização, além de seguir re-
cebendo os dividendos pagos pela
empresa ao Governo do Estado,
que tem 18,3% das ações. Um dos
principais objetivos do Fundo é
garantir a modicidade da tarifa pa-
ra os municípios atendidos pela
Sabesp. Com o novo modelo regu-
latório, a tarifa calculada pela Ar-
sesp ficará sempre abaixo do valor.

ÁGUA

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:41

18º27º 95%
4

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL DIARIO 
DO ACIONISTA LTDA:26530904000112 
Dados: 2025.12.03 06:44:11 -03'00'


